
Leitor, caiu-te no regaço uma história que parece 
infantil. Ao nela poisares os olhos sentirás estremecer a 
criança que dentro de ti permanece ilesa à incoerência 
e à mesquinhez. Agustina, do alto da sua genialidade, 
apelidou-a de “Moira encantada”. 

É típico da decadência dum povo a (con)fusão ente a 
grandeza e a pequenez, o efémero e o perene, o sério e o 
brejeiro. A saga do Hospital Maria Pia, nos últimos trinta 
anos, ilustra com crueza a queda ética e cívica do país. 

José Manuel Pavão, numa escrita elegante e suave, 
perfumada aqui e ali com um toque de ironia, oferece ao 
leitor uma reflexão serena e breve sem deixar ser acutilante, 
descomprometida sem renegar a responsabilidade de 
alguém que, durante três lustros, animou o velho Maria 
Pia com as mais modernas técnicas da medicina pediátrica.

Desta mão cheia de páginas de boa escrita emerge uma 
bela e derradeira lição. O binómio inteligência e honra 
é sempre função das circunstâncias. Se estas mudam, a 
inteligência força um movimento de opinião para manter 
incólume a honra. E a honra assume-se na alma portuguesa 
como a marca mais perene do Porto.

Carlos Mota Cardoso

As mouras encantadas são espíritos, seres fantásticos 
com poderes sobrenaturais dos folclores português e 
galego, seres impelidos por forças supremas a viver em 
estádio dormente, letárgico, entorpecido, até que um 
evento ou circunstância lhes vá quebrar o encanto. São 
jovens donzelas, cuja beleza seduz, que prometem tesouros 
imensos a quem as libertar do feitiço.

O autor desta “História da Moira Encantada”, de forma 
literária sublime, como, aliás, é seu timbre, relata-nos a 
gesta e apresenta-nos a forma de quebrar o encanto da 
sua moura.

O respeito pela opinião dos outros, o mais sentido 
exercício de liberdade, a tolerância que nos torna amigos 
mesmo quando discordamos, sustentam este meu humilde 
tributo de admiração e respeito pelo homem, pelo autor e 
por uma história de vida, certo que o pano de fundo em 
que todos nos movemos e agimos é o de acolher, atender 
e tratar melhor as crianças deste Porto, tão sentido e tão 
desprezado, e de todo o Norte de Portugal.

António Ferreira

O livro lê-se de um fôlego. A história do Hospital 
de Crianças Maria Pia, descrita por José Manuel Pavão 
que o dirigiu entusiasticamente de 1988 a 2003, vai de 
vitória em vitória desde “O princípio notável” em 1881 
até à derrota final, amarguradamente retratada nos últimos 
capítulos. Custa a perceber como foi possível desperdiçar 
um capital humano e um acervo de boas vontades tão 
extraordinários sem honra nem glória para ninguém. 
Custa sobretudo reconhecer a insensibilidade dos vários 
protagonistas políticos para a especificidade do Mundo da 
Criança. A história da moura encantada de Agustina parece 
estar a acabar muito mal por culpa de mouros e cristãos. 
Será ainda possível salvá-la?

Manuel Sobrinho Simões

Este livro é um bom contributo para a história do 
Hospital de Crianças Maria Pia,cujo origem data de 1881, 
que ao longo dos anos veio a manter a sua actividade, e 
que continua,  inexplicavelmente, nas condições actuais, a 
funcionar nos nossos dias .

O seu autor,um conhecido cirurgião pediatra que 
integrou os quadros dessa Instituição e a dirigiu durante 
vários anos - e  que adquiriu, por isso, direito próprio nessa 
história - vem uma vez mais dar testemunho do cidadão 
empenhado na vida pública e social que sempre foi, com 
esta obra que agora nos oferece.

Sendo conhecedor de algumas estórias e protaganista 
de muitos factos e aconteci-mentos ao longo da vida  do 
hospital, relata-nos aqui, de forma interessante, alguns 
deles, parecendo-nos  portanto ser esta uma publicação 
de leitura obrigatória para aqueles que se interessam pelos 
assuntos da Pediatria ou da sua história,  e no caso vertente, 
na cidade do Porto.

Em certa medida neste livro, o Autor - que tem uma 
visão própria adquirida pela sua experiência no terreno 
e na vida desse hospital - vai para além da história da 
referida Instituição centenária,  acabando por a intrincar no 
emaranhado de vicissitudes da construção do futuro Centro 
Materno Infantil do Norte e suas ligações á Maternidade 
Júlio Dinis e ao Hospital Pediátrico Joãozinho.

É pois uma obra actual que  “pegando” na história de 
uma Instituição não se cinge à mesma , e nos traz a visão 
do Autor quanto à forma algo displicente como o assunto 
da continuidade da respectiva função assistencial  às 
Crianças  na zona Norte veio a ser tratado  pelos decisores 
públicos.  

 
      José Manuel Amarante
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